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RAUL MARQUES

O Colégio São José, de Rio Preto, lança no dia 20
de outubro o 1º Caminho Padre Mariano, a partir das
7 horas, para lembrar o trajeto que o beato agostinia-
no fazia a partir de Engenheiro Schmitt para celebrar
missa em Cedral. A exemplo do Caminho de Bom Je-
sus de Castores, de Rio Preto a Onda Verde, o trajeto
será de peregrinação, começando em uma igreja e ter-
minando em outra, ambas ligadas ao pe. Mariano. O
tempo estimado, de percurso a pé, é de 3 horas e meia,
segundo os organizadores. O evento, que envolve as
paróquias Santa Apolônia, de Schmitt, e São Luiz Gon-
zaga, de Cedral, faz parte das comemorações do pri-
meiro aniversário de beatificação do padre Mariano
de la Mata Aparício, em 5 de novembro.
O trecho tem sete quilômetros e era percorrido pelo

beato toda semana, a pé, para celebrar a missa e levar
a eucaristia. Com ele, iam seminaristas e outros agosti-
nianos que moravam no colégio. A reportagem do Di-
ário fez ontem o percurso, na mesma estrada meio as-
faltada, meio de terra, que passa na frente do Asilo de
Schmitt, prédio do antigo São José. Pe. Mariano morou
neste colégio durante 11 anos, de 1949 a 1960, quan-
do foi transferido para São Paulo. Faleceu em 1983 e foi
beatificado em 5 de novembro de 2006, depois que o
Vaticano reconheceu a autoria de um milagre. No co-
mando do caminho santo, está o padre Eliseu Lopes
Bardon, vice-diretor do Colégio São José, que já mandou
confeccionar camisetas para os participantes. «As cami-
setas terão o preço de custo, em torno de R$ 12.
Quando a pessoa fizer a ficha de inscrição, ela já

menciona o tamanho para providenciarmos,» disse.
Além dos agostinianos de Rio Preto, também estão
envolvidos os padres Oscar Clemente, pároco da igre-
ja Santa Apolônia, de Schmitt, e Murilo Gomes da Sil-
va, da paróquia São Luiz Gonzaga, de Cedral. «Acho
ótima esta iniciativa, pois divulga mais ainda a devo-
ção ao primeiro beato da Diocese de Rio Preto e a
nossa fé católica. Estou à disposição,» disse pe. Oscar.
Ele encerrou domingo, no distrito, o Cerco de Jericó,
quando a igreja ficou aberta 24 horas em vigília de
oração, de 27 de agosto a 2 de setembro. O pároco
de Cedral, Murilo Gomes da Silva, há quatro anos no
cargo, já aderiu ao projeto. «Estamos abertos a tudo o
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que for programado, principalmente o que se refere
ao Pe. Mariano, que aqui rezou e atendeu a comuni-
dade,» disse.
As fichas de inscrição ainda não estão prontas. Mais

tarde, ficam à disposição dos interessados nas paró-
quias Imaculado Coração de Maria, bairro Santa Cruz,
Rio Preto, Santa Apolônia e São Luiz Gonzaga, além
do Colégio São José. A paróquia de Cedral foi criada
em 30 de outubro de 1925, sendo administrada pelos
agostinianos de Schmitt. Inteirinha pintada por dentro
à moda das igrejas antigas, ela conserva vários símbo-
los e figuras agostinianos, como vitrais que retratam
Santo Agostinho e imagens de São José (padroeiro da
Ordem) e Santa Rita de Cássia. A romaria sai da igreja
Santa Apolônia, depois de uma breve celebração da
palavra, e termina na igreja São Luiz Gonzaga, onde se
encerra com outro ato de oração.

SCHMITT NO 1º ANIVERSÁRIO

O distrito de Engenheiro Schmitt se prepara para as
festividades do primeiro aniversário de beatificação do

Igreja de Santa Apolônia, em Schmitt, de onde partirá a
peregrinação (Foto: Pierre Duarte).
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Pe. Mariano. A paróquia da cidade inaugura, no dia 5
de novembro, um altar com imagem do beato, num
nicho do lado esquerdo do templo. Atualmente, neste
mesmo lado da igreja está um quadro a óleo retratan-
do pe. Mariano com a Eucaristia, pintado pelo cônsul da
Espanha em Campinas, Bernardo Caro, há dois anos.
Junto com a

imagem no altar,
ficará uma relí-
quia oferecida
pelo Colégio e
Paróquia Santo
Agostinho, de
São Paulo, onde
o beato viveu os
últimos 23 anos
de sua vida e
onde repousam
seus restos mor-
tais num altar-tú-
mulo. Em Sch-
mitt, também
está em fase de
acabamento a
Casa de Pastoral
Padre Mariano,
construída com
ajuda da comuni-
dade para sediar
aulas de cateque-
se, cursos e reu-
niões. «Tudo
com doações, do
alicerce ao telhado,
inclusive a mão-de-
obra,» disse a secretá-
ria Marina Roma Pelais.
A obra será inaugurada
no dia 5 de novembro.

ROTEIRO DO CAMINHO

De 1949 a 1960, padre Mariano
saía da paróquia Santa Apolônia,
onde celebrava missas, fazia casamen-
tos e batizava crianças, para fazer a mes-
ma coisa em Cedral. Na época, os agosti-
nianos da região administravam a paróquia,
desempenhavam as funções pastorais e cons-
truíram o único sobrado da cidade, hoje casa
paroquial e residência do pe. Murilo. Uma vez

por semana, pe. Mariano ia a pé para Cedral, de bati-
na preta, rumo à igreja São Luiz Gonzaga. «Lembro-me
dele como uma pessoa muito brincalhona, muito boa,
que dava atenção a todos. Tenho grande amor aos
agostinianos pelo que fizeram em Cedral, sempre com
sacrifícios, sem medir as distâncias,» disse Maria Tere-
za Pecoraro, nascida em Cedral e hoje congregada
mariana. «Os agostinianos foram os primeiros missio-
nários da cidade, catequizando a comunidade, por
isso, muito importantes,» acrescentou pe. Murilo.

PADRE É O PRIMEIRO BEATO DA DIOCESE

O beato Mariano de la Mata Aparício nasceu em
Palência, Espanha, em 1905, e teve uma vida de san-
tidade, cumprindo as virtudes católicas em família, na
comunidade e na congregação religiosa que abraçou.
Em 1931, foi chamado ao Brasil e assumiu a paróquia
de Taquaritinga. Veio para a região de Rio Preto em
1949 e morou 11 anos em Schmitt, como professor,

ecônomo e diretor do Colégio São José.
Transferido para São Paulo, dedicou-se a ativi-
dades na paróquia Santo Agostinho e às Ofi-
cinas de Santa Rita de Cássia, de costura vo-
luntária em prol de pessoas carentes. Morreu
em 1983, vítima de câncer. Recebeu extrema-
unção das mãos do cardeal-arcebispo dom

Paulo Evaristo
Arns e morreu
numa segunda
feira chuvosa
de Páscoa. Em
99, o Vaticano
ordena a insta-
lação de um
Tribunal Eclesi-
ástico em Rio
Preto para apu-
rar a ocorrên-
cia de um mila-
gre atribuído
ao padre Mari-
ano: a cura do
estudante rio-
pretense João
Paulo Polotto
atropelado por
um caminhão
em Barra Boni-
ta e ferido gra-
vemente.
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